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OS FILMS DO FIRST NATIONAL GIRGULT 


VEM AO BRASIL 


Graças á actividade sempre 

comprovada do sr, Francisco Ser- 
rador, director-presidente da Com- 
panhia Brasil Cinematographica 
e innegavelmente uma das maio- 
res individualidades nos gremios 
cinematographicos sul-americanos, 
o Brasil vae dentro em pouco 
conhecer os legitimos lavores de 
arte que são as producções contro- 
ladas pelo «First National Circuit» 
a mais forte organisação fipan - 
ceira que opera sobre films nos 
Estados Unidos. 
* Para o «First» produzem como 
se sabe, as maiores notabilidades 
da tela, como Mary Pickford, 
Douglas Fairbanks, Charles Cha- 
plin, Alla Nazimova, Constance 
e Norma Talmadge, Alice Brady, 
Katherine Mac Donnald, Char. 
les Ray, etc. 

Pela importancia e alto custo 
desses films, — disse ha pouco a 


revista «Pura todos...» — talvez o. - 


Brasil nunca os conheça qa não 
ser através a critica e publica- 
ções estrangeiras. 

O sr. Serrador desmente, po- 

* rém, esse pessimismo do brilhan- 
te collega e ahi vem, não tarda 
muito, com o que de” melhor 
existe na producção opulenta do 
«First National», a deslumbrar o 
publico brasileiro. 

Além desses films, o impor- 
tante cinematographista. que ini- 
ciou a sua carreira brilhante aqui 
em Campinas, no Rink, como o 
provam os cartões de senhas de 
que essa casa ainda se serve — 
traz consigo a mata da produ- 
cção super-extra de varias fa- 
bricas, o que lhe garante apre- 
sentar na Linha Odeon, da 
qual nos abastecemos ás quintas 
e domingos os melhores program- 
mas do Brasil. 

Felicitando o gr. Serrador, tor- 
namos essas felicitações extensi- 
uas ao nosso publico pelos ma- 
gnificos espectaculos que vae 
apreciar, mercê a intelligencia, 
criterio e bom gosto daquelle dis- 


| tincto cavalheiro. 


Campinas — Domingo, 12 de Fevereiro de 19 p 5 





William Desmond Taylorasgassinado 


Teria sido o ciume a causa? 





Mabel Normand envolvida no 
acontecimento, q 


TST 


Telegramma de Los Angeles traz- 
nos a ingrata noticia de ter sido 
assassinado alli, mysteriosamente, du- 
rante a noite de quarta-feira da sema- 
na transacta, o conhecido “metteur-en- 
scéne” William Desmond Taylor, cuja 
actividade assombrosa e fino gosto 
na confecção de films luxuosos fi- 





zeram delle uma personalidade 
inconfundivel nos dominios da arte 
muda, 

Pesquizador de effeitos novos, cut- 
dando com paciencia infinita desses 
yequeninos detalhes que tornam um 
hilm encantador, sabendo dar a uma 
artista relevo esplendido, como fez 
com Ágnes Ayres em “A Fornalha” 
seu ultimo trabalho, elevando-a des- 
de logo ao plano das estrellas de 
maior fulguração, a William Desmond 
Tavlor deve o cinema parte não pe- 
quena do seu actual desenvolvimento 
scenico, perdendo com a morte del- 
le um elemento E e qui- 
çá, insubstituvel. 

Comquanto um véo denso de mys- 
terio envolva ainda a morte do gran- 
de director, a polica acredita na 
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cumplicidade de mãos femininas, 


pois nos “studios” havia sempre 
uma atmosphera de ciumes e des- 
peitos incontidos pelo' favoritismo 
affectivo com que elle distinguia cer- 
tas de suas “estrellas”. 


Moço ainda, de fina educação, ex- 
tremamente sympathico, suggerindo 
amor a cada uma de suas damas, 
ensinando-as a amar nos films, não 
é de admirar que tivesse, fôra da 
scena, a affeição verdadeira e apai- 
xonada de algumas dellas, donde se 
conclue que nem tudo na imponde- 
rancia da tela é fictício. 

William Desmond Taylor, cujo ver- 
dadeiro nome era William Cunnni- 
gham Tanner, correspondia-se ha 
dois annos, mui intimamente, com 





AGNES AJRES 
a ultima 

fulgurante 

“estrela” 


de Desmond 
Taylor. 


Mabel Normand e após o crime as 
cartas desta desappareceram, não 
sabendo a policia si responsabilizar 
a ex-estrella da Goldwyn ou Edward 
Sand, secretario particular do dire- 
ctor assassinado. 

Um inquerito rigoroso e um ser- 
viço de pesquiza muito acurado, sob 
a direcção do sub-chefe dos dete- 
ctives Edward King, promettem elu- 
cidar o caso mais cedo "do que se 
espera. 

Mabel Normand, que compareceu 
mesperadamente ao enterro do seu 
grande amigo, ao avistar o caixão, 
cahiu sem sentidos. 

Crime passional, ou de oútro qual. 
quer motivo, o facto veiu enluctar 
e trazer á arte do silencio uma sau- 
dade que jamais se apagará. 


Dia 22 — No Rink e Colyseu — Mais um triumpho 


com a apresentação do monumental film da Fox-Extra : 


“OLA DO LODO” 





-. 





-— Outro trabalho da formosa 
PEARL WHITE, a linda loira. 


Redactor: Hermantfino Coelho 
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CINE-JORNAL 
Os piratas la cinematographia 


Revistaamericanas criticam com 
ironia a desfaçatez com que cer- 
tos exhibidores de Los Angeles, 
explorando o exito incomparavel 
dos films «Os tres mosquetei- 
ros»,—edição franceza e a de 
Douglas Fairbanks,—exhumaram 
e impingem ao publico a velha 
pellicula da Triangle com igual 
titulo e feita pelo irriquieto Dou- 
glas, sob a direcção de Th. Ince. 

Parece que o espirito dos ci- 
nematographistas desleaes é uni- 
sono, pois em S. Paulo verifi- 
cou-se facto identico, tendo al- 
guns delles collocado, num con- 
fronto ridículo, a antiquada pro- 
ducção da Triangle com o ma- 
gestoso e moderno film francez 
lançado no «Republica» com ex- 
traordinario successo, successo 
que se repercute nesta cidade. 


BITITCRTANTi sa Ra sata ars nua a FENCESARECEERESEANAD: 


NA CAMÕES 


O Paulo T. contava 
a um. grupo de en- 
cantadoras as suas 
aventuras amorosas: 

— Creia V. Exc,, eu 
amei certa menina que 
teve a habilidade de 
me fazer endoidecer 














por ella... 
E a travessa E, commovida : 
—E que impressões tão duradouras 
certas meninas são capazes de deixar! 
Houve risos indiscretos, 


(4) 


OS TRES MOSQUE FEIROS 


Romance de Alexandre 
Dumas Pae, cinematogra- 
phado pela PATHE' CON- 
SORTIUM — Paris, 


CAPITULO IV 


O hombro de Athos, o boldriê de 
Porthos e o lenço de Aramis 


1) ARTAGNAN precipiton-se pe- 

ja escada com tal furia que 

foi de encontro a um mosqueteiro que 

nesse momento sabia de uma porta 

no lado e recebeu seu choque com 
um grito Tobaiaão: 

— Queira perdoar — disse D'Arta- 
gnan e ia seguindo quando se sentin 
preso por uma mão vigorosa, 

— Como é isso? — exclamou o mos- 
queteiro livido, que D'Artanhan re- 
conheceu immediamente. Julga, por- 
que ouvin o Sr. de Tréville tratar-nos 
com severidade que póde tomar taes 
Hberdades ? 

— Por Deus, sr. Athos, não tive o 
intuito de faltar-lhe com o respeito. 
Já lhe pedi desculpas e estou com 
muita pressa... Corro ntraz de alguem. 

—- Pera me encontrar, não precisa- 
ria de correr. 

D'Artagoan esa sentindo a 


Folhetim de “GINE-JORNAL” 





Eddie Polo 


que breve mais uma vez dará mos- 


tras de seu valor no 


«O REI DO CIRCO: 





CLA LA MA PORRA Aa LA + 


Un pun nhado de novidades 

e Elm DS ES qa — 
HE SOUL SEEKER, o novo 
film de Allen Hollubar com 
sua esposa Dorothy Philipps no 
papel principal, será distribuido 
pelo First National, do qual 
temos exclusividade para Cam- 
pinas pelo contrato mantido com 
a Companhia Brasil Cinemato- 
graphica. 


0 e am 


provocação e, não podendo conter o 
impeto de acceital-a 

— Onde ? — perguntou altivamente. 

— Junto do covento dos Carmelitas 
Dag oalae ao meio dia. 

— Ahi e tarei, — disse D'Artagnan 
e continnou a correr. 

Chegando à porta da rua, viu-a to- 
mada por dois mosqueteiros, que con 
versavam animadamente: nm delles 
era Porthos, que com volume rotundo 
occupava quasi todo o espaço, mas 
D'Artagnan era magro e julgou que 
podia passar junto ao bumbral. Ati- 
rouse, um golpe de vento erguen 
nesse momento o manto do gigantes- 
co mosqueteiro e com tão mão geito 
que euvolvey o gascão. Porthus, por 
sua vez, voltou-se como se fizesse em- 
penho em não afastar de si aquelle 
grande panrejamento. E D' Artagoan 
sem saber como, viu-se apoiado às 
largas costas de Porthns, tendo diante 
dos olhos o “boldrié” magnifico. que 
de resto só tinha essa magnificencia 
pela frente; o que explicava a ne- 
cessidade do resfriado e do manto 
para occenltur o couro liso e vasio 
pelas costas, 

— (Com mil demonios! — berrava 
o rgante — O senhor esqueco os 
olhos quando corre ? 

— TD) Artagnan não ponde conter a 
pilheria que lhe veio aos labios: 

— Ao contrario, vejo até o que os 
outros não vêem. 

-— Pois eu tambem gostaria de 
velo a sós, com uma espada na mão, 
— bradou Porthus, rubro de colera. 








() ps de Milady n'«Os Tres 

O sra de Fairbanks 
é desempenhado pela encantado- 
ra Barbara La Mar, cujo tempe- 
ramento se dá bem com o da 
travessa mulher de Athos, pois 
na vida particular já foi casada 
quatro vezes. 


E' de uma fascinação extraordi- 
paria e chama-se Reatha Watson. 


RAINHA DE SABA», pri- 

meira super-producção da 
Fox em 1922, com Baiby Blythle 
no papel principal, foi apresen- 
tada em sessões especiaes á im- 
prensa e autoridades em Londres 
e no Rio de Janeiro simultanea- 
mente, recebendo elogios caloro- 
sos da critica de ambas as 
capitaes, 


ENA ei Mersereaux, a linda loira 
que a DBlue-Bird nos Tez 
conhecer, acha-se presentemente 
na Italia filmando a importante 
pellicula da Fox «Nero», que 
será a ultima palavra em re- 
constituição historica. 


OUG LAS FATIRBANKS tem 


uma nova leading-lady : 
Marguerite La Motte, 


DOCREREEREIEAEEAERARASESAEIIAEAEAEAESAEAATEEEEE 


Perguntaram ao Fragozinho : 
-— O Sr toma café com cognac 
ou sem elle, 


E o Fragozinho, prasenteiro: 
-— Com cognac, mas sem café. 


a 


— Quando quizer. 


— Então, a uma hora, por detraz 
do Luxemburgo. 
— À uma hora, — repetiu DArta- 


gnan, voltando a esquina, 

Mas era tarde. Já não via na rua 
nem sombra do bomem que procurava 
e o gascão desesperou-se sino Cramen- 
te. Us acontecimentos pareciam en 
carniçarso sobre elle, Perderaa pre- 
ciosa carta de sen pae, não conse- 
guira entrar para a companhia, de 
mosqueteiros, e, alem disso, arranjára 
em ô minutos dois duellos, exactamente 


com esses soldados admiravoi is que 
elto dese) java igualar. Sua situação 
era das mais tristes, rt certo de 


cabir sob a espada de / 
lhe importava a perspectiva de um 
duello com Porthus, O que o abor- 
recia era o haver-se jndisposto com 
mosqueteiros. Ta pensando desse 
modo quando viu na esquina seguinte 
um grupo de militares, entre os quaos 
Aramis conversava slegremente, A- 
dmirando sem elegante aspecto, O 
gascão notou que, por descuido talvez 
Aramis collocava o pé sobre um lenço, 
que cahira do seu bolso. Desejoso 
de fazer boas Felações ao menos com 
um mosqueteiro, aproximou se é se- 
gurando o lenço por uma ponta, ten- 
ton tiralo de sob o pé de Aramis 
dizendo: 

— Creio, senhor, que acaba de 
perder um precioso lenço, 

— Olá! — exclamon um dos mili- 
tares que conversava com Aramis —- 
ainda to atreverás a dizer ESP rente + não 


Athos, pouco 


1ô entradas de cinema por 100 réis 


À edição de «Cine-Jornal» hoje 
está numerada, em turnos de 1 
a 1.000, e quem adquirir os 
exemplares cujas centenas finaes 
sejam iguaes à do 1 o premio da 
loteria a extrahir se 5a feira, re- 
ceberá como premio um talão 
de 15 entradas dos nossos ci- 
nemas. 


Sendo de 3.000 a tiragem, ha 
tres numeros premiados, aos 
quaes, todos se devem habilitar 
pois 15 entradas por 100 réis — 
que é o custo de cada exemplar, 
é realmente uma vantagem que 
só «Cine-Jornal» póde offerecer. 


Guardem este numero, talvez 
a sorte esteja aqui : 


O Nº 901 


NA NZNANANZINA 


Uma mendiga, esfarrapada, 
a uma “melindrosa',: 

-— Tenha compaixão de 
mim, minha senhora | Veja: 
estou sem saia, quasi nua... 
— E eu tambem — conso- 
la-a a melindrosa — a moda agora 
é assim... 








— 





tens intimidade com Madame de Bois- 
Tracy, tu, que andas com lenços dessa 
linda senhora ? Reconheço perfeita- 
mente seu brazão abi bordado. 


-— Enganam-so senhores — disse 
Aramis, lançando um olhar furioso a 
D'Artagnan. — Este lenço não cahiu 
do men bolso e a proya é que o men 
aqui está. 

E tirou do cinto ontro lenço. 


Desta vez D'Artagnan não abriu a 
bocea ; comprehenden a tolice que 
fizera e affaston-se discretamente. Mas 
ficou á espera, a certa distancia, e 
quando Aramis, tendo terminado a 
palestra, seguira sosinho pela rua, 
elle abordouso tirando o chapeo ga- 
lantemente, dizendo : 


— Senhor, espero que me descnul- 
peis. 

— Seria preferivel que não voltasse 
a me falar em tal assumpto — disse 
Aramis, desdenhosamente, — Em to- 
do o caso saiba que por sna causa 
uma senhora ficou compromettida, 

— Perdão — replicou D'Artagnan 
molestado pelo ar de ironica súperio- 
ridade — Seria mais justo dizer com- 
promettida por nós: si o senhor não 
deixasse cabir o lenço... 

— Não fui eu quem o deixou cahir. 

— Ah! isso, não! Eu não admitto 
que me desmintam — disse d'Artagnan 
já irritado, — mesmo porque quem 
está mentindo é o senhor, porque em 
vi o lenço cahir da sua bolsa. 

— Ah! E' assim, senhor gascão ? — 
bradou Aramis, levando a mão as 
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A gerencia da “Universal” 
O sr. D. B. Lederman, superins 
tendente da «Universal Film Ma- 
nufacturing Company» no Brasil, 
com muito acerto, acaba de effe- 
ctivar no cargo de gerente do 
departamento de S. Paulo o sr. 
Heroldo Lobo, moço de fina 
educação e que no desempenho 
interino do logar que ora assu- 
me em definitivo, deu provas 
sobejas do quanto é capaz. 

Ao sr. Heroldo Lobo, que 
passará o dia hoje em Campi- 
nas, o nosso abraço sincero de 
felicitações. 


As “estrelias' minusculas 





Catherine Lee da FOX 
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punho da espada. Mas logo contendo 
o impeto, accrescenton: -- Aqui não. 
Si quizer esperar-me às duas horas 
na porta do palacio de 'Tréville eu 
lhe mostrarei um logar muito com- 
modo para continuar esta palestra. 


CAPITULO V 
Os Mosqueteiros do Rei eos 
guardas do Senhor Cardeal 


E foi nesim que D'Artaguan, 

chegando a Paris apaixonado 

pela companhia dos mosqueteiros, co- 

meçou por ser desafiado por tres dos 

mais famosos espadachins desse corpo 

de élite e so meio dia apresentou-se 
só no logar marcado por Athos. 

Não conhecendo pessoa alguma em 
Paris, não podia trazer testemunhas. 
Ficou porém admirado ao ver que as 
testemunhas do ses adversario eram 
exactamente aquelles com quem se 
devia bater em segundo e em terceiro 
logar. Não foi menor o assombro dos 
tres mosqueteiros ao ver que aquelle 
rapazinho recem-chegado acceitara 
tão temiveis encontros para o espaço 
de duas horas 

D' Artagnan explicoo-so com espi- 
rito com verdadeira nobreza e pediu 
a Porthos e Aramis eua indulgencia 
caso não pudesse ter a honra de cra- 
zar sua espada com elles. 

Estas boas manciras causaram boa 
impressão que o destino confirmou 
pouco depoie. Quando Athos e D'Ar- 
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CINE-JORNAL ET 
James Young é infeliz com as Claras 


AVEMTLDTICTCLLTLTI TELS TELL TIS TIS E Tea 


Não cessaram ainda os rumo- 
res sobre o divorcio de Clara 
Kimball e James Young e o con- 
sequente casamento deste com a 
actriz Clara Whipple e já nos 
chega, telegraphicamente, a noti- 
cia da separação judicial do fa- 
moso director de scena e sua 
nova esposa, donde se conclue 
que elle não se dá bem com as 
Claras... ou ellas não se dão 
bem com elle... 
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O Mucio Alvaro foi visitar sua en. 
cantadora e vendo o piano aberto, 
pergunta-lhe : 

— À menina toca ? 

— À's vezes; quando estou abor- 


recida toco para me distrahir... 
E sentou-se ao piano, 
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O Raul Costa está aman- 
do uma menina muito ex- 
travagante, mas tambem 
muito rica e que recebe 
de sua familia ausente a 
«mesada mensal de 5008000. 
— Espero — disse ella ha dias 
no cinema — que si nos casarmos 
não has de exigir que abandone os 
meus habitos de rapariga, 

— Não, filhinha, — concorda o 
Raul, — até estimarei muito que 
continues recebendo as mesadas, 
como até aqui... 





e em 


tagnan já empunhavam as espadas, 
surgiu na estrada do pequeno campo 
um grande grupo de guardas do sur. 
Cardeal, commandado pelo snr. de 
Jussac. Os mosqueteiros tentaram 
todos ainda disfarçar sua attitude 
porém o sor. de Jussac, adiantou-se 
rapidamente, recordando o edito con- 
tra os duellos, declarando queia pren- 
telos por desrespeito a essa prohi- 
bição. 

Eram cinco os guardas e todos co- 
nhecidos como habeis esgrimistas; os 
mosqueteiros eram tres, sendo que 
Athos, ferido como estava, não dia- 
mnha de seus recursos habituaes, 
"oi nesso momento que D'Artagnan 
tove a inspiração, o impeto generoso 
que devia decidir de seu futuro; re- 
solutamente sabendo que affrontava a 
colera do Cardeal Duque de Richelieu, 
collocou-se no lado dos mosqueteiros. 
pedindo-lhes que acceitassem o seu 
auxílio. 


E na lucta que se travon o acaso 
fez com que elle enfrentasse o Snr. 
de Jussac, uma das laminas mais fa- 
mosas dentre os partidarios do Car- 
deal Duque. Aramis fôra atacado por 
dois adversarios; a Porthos coube 
por sorte o er. de Bicarat e Athos 
cruzou a neaa com O snr. de Ca- 
husuc, um favorito do Cardeal. 


— (Este film está 
sendo exhibido no Rink 
e Colvsen). 











mam CINE-JORNAL' 


Estrellas da FOX 





Gladys Brockrwell 


que sabbado santa Le cara no 


interessante drama: 


“ROSA DE NOME” 


| Inquerito intimo 


o0o00000 


À TTENDE hoje ao questio- 


nario de “Cine-Jornal”, 
num bonito gesto de gentileza que 
mais friza ainda a sua lina educação, 
a graciosa senhorinha Elvira Pauli- 
no, intelligente gymnasiana e uma 
das mais fulgurantes bellezas deste 
pRúaço de terra americana onde não 
a moças feias, pois Campinas é a 
piso incomparavel das mulheres lin- 
as. 


Fala a senhorinha Elvira : 


Traço predominante do meu cara- 
cter — Dizem que sou caprichosa, 
mas... 

O meu grande ideal — Exaltar um 
noema de amor, como um crente da 
vida sonha a felicidade, 


O meu grande sonho de felicidade 
— Seria convencer a mim mesma de 
que sou feliz. 

A qualidade que prefiro no homem 
— [Lealdade alliada a um nobre ca- 
racter. 


Na mulher — Altivez, 


Qual o homem dos meus sonhos 
— Alto, elegante como o bello Wal- 
lace Reid, moreno, de pallidez ro- 
mantica, olhos grandes e scimado- 
TES... 

À minha principal qualidade — 
Idealista. 

Meu defeito principal — O idealis- 
mo, alimentado por um espirito ca- 
prichoso. 

Meu passatempo favorito — Cogi- 
tar sobre as illusões, que com suas 
azas ephemeras agitam a mocidade. 

O que eu desajaria ser — Eu mes- 
ma, porém... bonita | 

O divertimento que mais me attrae 
— Matinées, do Rink. 

Meus escriptores predilectos —- To. 
dos os que ensinam amar e perdoar. 

Os poetas que aprecio — Ulegario 
Mariano, Paulo Setubal, Guilherme 
de Almeida. 

Minhas flores predilectas — Rosas 
ã o es o lada f P 

uc meu paladar prefere — Pu. 
dim de amor. 





Os erros que merecem a minha 
indulgencia — Os que são commetti- 
dos sob o dominio de um grande 
amor. 

O que mais me ataca os nervos— 
A hypocrisia nos corações masculi- 
nos. 


A epoca em que eu quizera ter 
vivido — No tempo em que os ani- 
maes falavam... 


O que penso da vida — Uma gran- 
de batalha, e o mundo um acampa- 
mento. 


As minhas cores predilectas — Ver- 
de e rosa. 


A nacionalidade do homem que 
mais me seduz — Brasileira. 

O que mais ambiciono — Realizar 
o meu grande ideal. 

O que penso de amor — À loucura 
mais encantadora do mundo. 

O que penso do “flirt, — Um di- 
vertimento que torna o amor um 
tanto vulgar e aviltante. 

Como quizera morrer — Lenta e 
amorosamente, no agoniado bruxo- 
leio de cirios a arderem. 

Minha “estrellas predilecta — Do- 
rothy Dalton. 

Meu actor favorito — William Far- 
num. 

A minha divisa — Não desanimar, 
emquanto houver um raio de espe- 
rança. 








pe 


=—— 000 





Wallace Reid 
que faz o papel de Christo no bBlm 


“INTOLERANCIA” 


CAPA AAA AMAM AAA AAA 


NOTA ULTIMA 


Eis, em qélidas cinras transformado 

O nosso amor, que se inflamou demais ... 
— Saudoso e triste, vou para o meu lado, 
Para o leu lado, descuidosa, vams... 


Já nada mais perdura, nada mais 
Daquello grande amor, tão abrazado, 
ler do li um anjo idolatrado 
do mim o mais triste dos mortaes.... 


Mas, que dirás, si um dia, apés coganos 
É desenganos muitos desta vida, 
Folvidos mezes o volvidos annos, 


Folho. cassado, quasi sem consciencia, 


Es te encontrar, ingrata, ma descida 
da mentanha estabrosa da existencia? 1... 


Dagoberto Dias 








DA TARDE Á NOITE... 








N, tarde linda que se es- 
fuma em ouro e opala, prean- 
nunciando uma noite de estrellas 
muito altas e faiscantes num céo 
azul-transparente, a nossa Barão 
movimenta-se no tumultuar de 
melindrosas e tentadoras que fa- 
zem hora para o cinema. 

Tulles, rendas, gazes e fazen- 
das finas vindas de Nippon en- 
volvem, espumejantes, em cortes 
largos e imprecisos, a silhueta es- 
galga, o talhe de caricatura, ou 
a travessa figurinha de recorte 
das encantadoras que passam, 
risonhas e aggressivas, pertur- 
bando os vadios elegantes que 
falam mal dos amigos á porta 
dos cafés ou bebem «america: 
nos» á mesa dos bars. 

Ha um tom craffine» em tudo 
ISSO... 

A nossa Campinéa civilisa-se. 


Entre as borboletas sociaes 
que passam, Severina Grimaldi 
seduz pelo olhar brejeiro e pe- 
rigoso, — Vittoria Napoli pelo 
sorriso matador, — Elda Castelli 
pelo olhar magnetico,— Ida Tor- 
res pela carícia avelludada do 
sorrir, — Alvarina Camargo pela 
graça desenvolta,— Zulmira Villela 
pelas assassinas covinhas das 
faces,— Magdalena Belloti pela ele- 
gancia heraldica no andar, —Mar- 
garida Cardoso pelo perfil ado- 
ravel,— Mariquinha de Oliveira 
pelo brilho fulgurante de seu 
olhar de onix,—Cynira Gualhano 
pelo ar sempre risonho o sym- 
pathico,—Virginia Marques pela 
belleza completa de moreninha 
linda que só encontra competi- 
dora nesse outro mimo feito 
mulher que é Iracema Eugenio, 


STUNT IDE TO Ta a a ata et 


Amw estrellas do “First National" 





Dorothy Phúlipps 


